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MISSA DE 7º DIA
Hoje (17/02), às 

19:00 horas, na Igreja 
de Santo Antônio, no 
bairro do Alto da Serra, 
acontece a missa de 7º 
dia de Augusto Luiz 
Juliano, pai do diretor 

BAILE DO PRETO E BRANCO

do sindicato e vereador, Anderson Juliano 
e de Ana Beatriz Juliano (Funcionária do 
Itaú Unibanco).

Atenção bancários(as) associados(as)! Já estão 
disponíveis os convites para o baile pré-carnavalesco do 
Preto e Branco no Petropolitano F.C., ao custo de R$ 
30,00. 

O evento acontece no próximo sábado, dia 22 de 
fevereiro, a partir das 22:00 horas e a principal atração da 
noite será a bateria do G.R.E.S. Portela, além da 
Orquestra Toque Requinte, com ritmos que vão da Jovem 
Guarda ao Pop, incluindo músicas mais lentas e 
tradicionais como Bolero, Fox, Bossa Nova, Baladas 
Românticas e também, ritmos agitados e atuais como o 
Samba, Forró, Rumba e claro, as marchinhas de carnaval.

HSBC, a segunda marca mais valiosa do mundo. E a PLR?
Mesmo após os recentes escândalos internacionais e a condenação a multa de R$ 67,5 milhões por 

espionagem de bancários adoecidos no Brasil, o HSBC insiste em querer que seus funcionários acreditem que 
trabalham em uma grande empresa. Na última sexta-feira, 14 de fevereiro, o banco divulgou internamente um 
comunicado informando que é o segundo colocado no ranking das marcas mais valiosas do setor financeiro 
mundial, conforme informações da empresa de consultoria independente Brand Finance, em parceria com a 
revista inglesa The Banker. A liderança é do banco Wells Fargo (EUA), cuja marca é avaliada em US$ 30,24 bi. 

Já a marca HSBC (Inglaterra), vice-líder, é avaliada em US$ 26,87 bilhões.
Ao contrário do orgulho que pede o comunicado, os bancários do HSBC estão indignados com a postura 

do banco, que considera normal, uma empresa adotar uma gestão organizacional que não leva em consideração 
o bem estar dos trabalhadores. No Brasil, os funcionários estão sendo pressionados e assediados diariamente 
para baterem metas absurdas, sem condições dignas de trabalho e sem reconhecimento.

Além disso, os bancários aguardam ansiosos a divulgação do lucro líquido do HSBC em 2013, que 
determinará o pagamento da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) e dos Programas Próprios de 
Remuneração (PPR). Pois com uma marca avaliada em US$ 26,87 bilhões, o banco certamente não terá 
problemas em distribuir, de forma justa, parte dos resultados aos seus trabalhadores, verdadeiros responsáveis 
pelo crescimento da empresa.

CCJ examina projeto que obriga recebimento de boletos 
vencidos em toda a rede bancária

O texto já havia sido examinado pela CCJ e pela Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle (CMA), mas voltou à pauta do primeiro colegiado depois de pedido de tramitação em 
conjunto com o PLS 21/2010, sobre o mesmo tema, que tem voto pela “prejudicialidade”. A CCJ votará um 
substitutivo de Agripino.
 O projeto evita que o consumidor tenha de se deslocar à agência do banco emissor do boleto bancário 
quando precisar pagar o título após a data de vencimento. Também determina que os credores emissores de 
boletos bancários, documentos de pagamentos ou similares, ficam obrigados a oferecer aos consumidores 
formas alternativas para obtenção da segunda via desses documentos, quando vencidos.

A restrição no pagamento de boletos vencidos, recebidos apenas pelos 
bancos que os emitiram, pode acabar. Tramitam no Senado dois projetos que 
obrigam todos os bancos a receberem esses boletos. Na próxima quarta-feira 
(19/02), a Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) deve votar o 
PLS 138/2009, do senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE), que tem voto 
favorável do relator, José Agripino (DEM-RN).
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